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RESUMO
Os autores referem a ocorrência durante o ano de 1981 de Phoracantha 
semipunctata (Coleoptera, Cerambycidae), Chrysobotris affinis (Coleoptera, 
Buprestidae) atacando E. globulus, e Penichroa fasciata (Coleoptera, Ceram­
bycidae) em Acacia ãealbata recentemente morta, espécies estas a acrescen­
tar às listas anteriores. Apenas o Chrysobotris affinis já era citado de Por­
tugal por Seabra mas não relacionado com o E. globulus, sendo as restantes 
espécies novas para a fauna lusitânica. Penichroa fasciata embora colhida em 
Acácia é indicada na bibliografia respectiva como comum no E. globulus. A sin­
tomatologia do ataque bem como a caracterização das espécies são muito 
sumariamente indicadas, remetendo-se para trabalho posterior a sua descrição 
pormenorizada. (*)
(*) Comunicação apresentada no 2.° Congesso Internacional da Sociedade 
Portuguesa de Entomologia, Funchal, 1981.
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SYNOPSIS
Phoracantha semipunctata (Coleoptera, Cerambycidae) and Chrysobotris 
affinis (Coleoptera, Buprestidae) were for the first time reported in Portugal 
during 1981 having E. globulus as host plant. Penichroa fasciata (Coleoptera 
Cerambycidae) was also for the first time found in Acacia dealbata recently 
dead.
Only C. affinis has been reported in Portugal so far, but not related with 
E. globulus; the remaining two species being reported as new for portuguese 
fauna.
Penichroa fasciata notwithstand having been found in Acacia is reported 
in respective literature in association with E. globulus.
The symptoms of the attack as well as the description of the species are 
very roughly indicated; the respective detailed description being the subject 
of a further work.
INTRODUÇÃO
Perante o aumento cada vez mais generalizado do emprego de espé­
cies exóticas de rápido crescimento na arborização do país, em parti­
cular do Eucalyptus globulus, foi decidido por um grupo de docentes 
e investigadores do I. S. A. apreciar o impacto ambiental e sócio- 
-económico daquela espécie de modo a ser possível responder às 
numerosas críticas de que a sua cultura tem sido alvo. Com efeito 
desconhecem-se aspectos fundamentais do comportamento do E. glo­
bulus entre nós, não obstante a grande expansão que ele tem tido.
Integrados neste projecto, «Estudo do Ecossistema Eucaliptal», 
os autores têm vindo desde 1976 a dedicar particular atenção à bio- 
cenose do E. globulus. No entanto já anteriormente um dos autores, 
Baeta Neves (1948), tinha chamado a atenção para a necessidade de 
encarar os aspectos da protecção florestal que podiam estar ligados 
àquela espécie, nomeadamente quanto a pragas de insectos. Nesse 
sentido aquele autor publicou uma nota sobre o que se tinha passado 
em .alguns dos países onde a cultura dos Eucaliptos tem sido feita 
em maior escala, fazendo referência ao pouco que até então tinha 
sido observado em Portugal.
Da sua apreciação global concluiu-se que a entomofauna dos 
Eucaliptos nesses países era constituída por espécies da fauna local 
que se lhe tinham adaptado, com uma certa maioria de espécies 
vivendo na dependência de outras Mirtaceas e de Citrinos.
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Quanto a espécies de origem australiana, cuja presença já tinha 
sido notada pelos prejuízos a que podiam dar origem onde foram 
igualmente introduzidas embora involuntariamente, destacavam-se as 
espécies de Coleopteros Gonipterus scutellatus (Curculionidae) e Pho- 
racantha semipunctata (Cerambycidae), já então identificadas em 
alguns desses países.
A possibilidade de aparecerem em Portugal foi também encarada, 
tal como em Espanha, embora na altuna ainda estivessem, na amplia­
ção progressiva da sua área, longe da Península.
As referências que lhes foram feitas por Martin Bolanos (1946) 
e Baeta Neves (1948) corresponderam à convicção de existir o perigo 
da sua introdução nesta última e, consequentemente, à necessidade 
de chamar à atenção para tal risco, ao qual deveriam corresponder 
as medidas de defesa apropriadas.
Como nada foi feito nesse sentido, uma dessas duas espécies, a 
Phoracantha semipunctata, já se encontra em Portugal (Nogueira, 
1981; Figo, 1981) e muito provavelmente em Espanha, não tendo 
sido contudo até agora detectada a presença do Gonipterus scutella­
tus na Península, embora já se encontre na Europa (Itália e Sul da 
França).
Entretanto surgiu uma outra espécie de origem australiana, um 
Hemiptero-Homoptero, Ctenarytaina eucalipti (Psyllidae) (Nogueira, 
1871; Figo, 1977), cuja expansão no País abrange praticamente toda 
a área onde é cultivado o Eucalyptus globulus, na rebentação do qual 
raramente deixa de estar presente.
Para além destas espécies, cuja importância ou vulgaridade as 
destacam da entomofauna respectiva, fazem parte dessa entomofauna 
muitas outras, em número e de natureza sistemática variável conforme 
o país ou região, e ainda na dependência da profundidade dos inven­
tários respectivos.
Assim, no caso português, a uma lista inicialmente muito modesta 
há agora a acrescentar diversas espécies, entre as quais nesta nota 
se destacam duas, guardando-se para divulgação posterior as restan­
tes que ultimamente têm sido identificadas ao longo de um trabalho 
que um dos autores (Cabral) tem vindo a realizar, especialmente em 
relação à parte da entomofauna que vive directa ou indirectamente 
na dependência das touças.
Para além dessas duas espécies é ainda anunciada nesta nota a 
identificação do coleoptero Penichroa fasciata (Cerambycidae), que 
embora tivesse sido colhido em Acacia deálbata também pode ata­
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car eucaliptos, conforme observações realizadas noutros países onde 
existe; é assim possível que também entre nós possa vir a ser encon­
trado nesses outros hospedeiros, razão da referência que lhe é feita.
★★ ★
Passamos agora a referir alguns aspectos da sintomatologia 
destas espécies, e os aspectos da sua biologia que foi possível obser­
var, começando pela Phoracantha semipunctata.
O primeiro sintoma da presença desta praga é facilmente assi­
nalável pela seca da copa, a que se segue a breve prazo a morte das 
árvores. (Figura 1).
A observação do tronco de uma árvore morta revela o aspecto 
do fendilhamento do ritidoma (Figura 2) proveniente da actividade 
das larvas na zona cambial, escavando galerias que divergindo de um 
ponto vão engrossando progressivamente até atingirem cerca de 2 cm 
de largura. (Figura 3 e 4).
As larvas penetram pelo lenho atingindo-o profundamente (Fi­
gura 5), como se pode observar no corte longitudinal do tronco 
atacado.
A radiografia feita de uma tábua com a espessura de 3 cm, 
proveniente de um outro tronco semelhante, mostra distintamente 
a localização de várias fases da metamorfose do insecto. (Figura 6).
Os adultos da P. semipunctata (Figura 7) são bastante caracte- 
rístioos e permitiram a sua fácil identificação. Estes adultos abrem 
orifícios para saírem dos troncos onde completam o seu ciclo. O aspecto 
destes orifícios é muito semelhante ao de outros oerambicídeos, con­
forme se pode observar em material colhido no Parque Florestal de 
Monsanto. (Figura 8).
Na figura 9 vê-se o aspecto referente à acção de pica-paus, cuja 
espécie entre as três existentes na fauna portuguesa, pica-pau verde 
(Picus viridis), pica-pau malhado grande (Dendrocopus major) e pica- 
-pau malhado pequeno (Dentrocopus minor), não foi possível identi­
ficar por não se ter conseguido colher material.
No Parque Florestal de Monsanto, onde a P. semipunctata foi 
assinalada pelo Eng.° Silvicultor Souto Cruz, pudemos ainda obser­
var ataques deste insecto noutras espécies de eucalipto para além 
do E. globulus; assim verificamos a sua presença em E. cornuta e 
E. saligna.
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Neste primeiro ano em que se verificou a existência da P. semi­
punctata esta apenas foi detectada na península de Setúbal conforme 
relatório de Nogueira (1981), ou mais concretamente na parte do 
distrito a norte de Águas de Moura, para além do Parque Florestal 
de Monsanto.
Os dados sobre a sua biologia no nosso País são .ainda escassos. 
Verificou-se o aparecimento de adultos no campo a partir do dia 10 
de Março na península de Setúbal. Os primeiros exemplares foram 
colhidos pelo Engenheiro Técnico Agrário Cid Ferreira da Direcção 
Geral de Ordenamento e Gestão Florestal, mas nessa altura ainda 
havia larvas e pupas no campo.
No insectário da Tapada da Ajuda observámos troncos colhidos 
no final de Fevereiro de 1981 no Parque Florestal de Monsanto, de 
que começaram a emergir adultos a partir de 12 de Maio de 1981. 
As eclosões da referida colheita prosseguiram no insectário durante 
dois meses e meio, até final de Julho meados de Agosto.
Em laboratório acompanhámos a evolução de larvas que foram 
também colhidas no Parque Florestal de Monsanto, verificando-se o 
aparecimento da primeira pupa .a 24-6-81 e estando o adulto corres­
pondente a esta formado a 17-7-81.
Quanto aos aspectos da sintomatologia e biologia da Chrysobo- 
iris affinis, ao fazermos a prospecção do ataque da P. semipunctata, 
dando a especial atenção ao aparecimento de eucaliptos mortos ou 
com a copa a secar, notámos num povoamento de E. globulus, talhadia 
na primeira rotação, com cerca de 5 anos e perto do Carregado, algu­
mas árvores mortas. O bservando os troncos verificamos a presença de 
galerias (Figuras 10 e 11) com a disposição típica dos excrementos 
dos Buprestídeos.
Corno tínhamos feito para a P. semipunctata mantivémos alguns 
tronco em insectário e outros foram seccionados para fazer radio­
grafias. No material radiografado notava-se com nitidez a larva com 
a sua posição característica (Figura 12), semelhante à que tínhamos 
observado nas larvas extraídas da madeira (Figura 13). No material 
observado a larva, para além de escavar galerias na região cambial, 
penetra um pouco na madeira não ultrapassando no entanto a zona do 
borne (Figura 14).
O seu ciclo biológico não pôde ser estudado nestas primeiras 
observações, notando-se no entanto as primeiras eclosões de adultos 
cm meados de Junho, as quais se prolongaram durante cerca de um
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mês no material colhido. Os adultos (Figura 15) têm um aspecto 
bastante característico, permitindo a sua fácil identificação.
A Penichroa fasciata foi identificada a partir de material colhido 
no Parque Florestal de Monsanto a 24 de Fevereiro de 1981 num 
tronco de Acacia deálbata recentemente morta, e tal como procedemos 
em relação às outras espécies o tronco foi observado quando chegou 
ao laboratório, colhendo-se numerosas larvas com as características 
próprias de um Cerambicídeo.
O aspecto geral do ataque (Figuras 16 e 17) traduz-se na exis­
tência de galerias de várias dimensões, correspondentes a várias fases 
do desenvolvimento larvar. A (Figura 18) mostra o aspecto radio- 
gráfico de madeira onde se pode observar uma larva.
As galerias atingiram uma largura máxima de 1,2 cm, encon- 
trando-se nas extremidades destas orifícios correspondentes à pene­
tração das larvas, que entram na madeira para atingir o estado 
adulto (Figuras 19 e 20). A eclosão dos adultos (Figura 21) desta 
colheita deu-se no insectário de 1-7 a 26-8-81.
Depois da entrega do sumário deste trabalho foi-nos comunicado 
que numa lista de espécies de Coleopteros novos para Portugal da 
autoria do Dr. Serrano, e em publicação no Boletim da Sociedade 
Portuguesa de Entomologia, era anunciada a presença desta espécie. 
Pelas razões expostas no início resolvemos no entanto indicar os 
aspectos que nos foi possível observar por se tratar de uma praga 
potencial para o E. globulus.
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